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A mo.ea branca ê um inseto importante para a cultura de feijão na r~ 

sião de Gua{ra-SP, com agricultura irrigada, não por seus danos diretos. mas 

por ser vetor da virose mosaico dourado. CaIRo são feitas muitas pulveriza:;Õcs 

foliares com metamidofós para seu controle, existe forte pressao d. .e 
leção para resistência nesse inseto. O objetivo desse estudo é identificar a 

ocorrência de resistência a metamidofós em mosca branca, assim como monitOQr 

o. nívei's de resistência em culturas de soja e feijão, de trIOdo a subsidiar o 

.. nejo dessa prags. 

O. testes foram conduzidos no Laboratório de Entomologia e Acarolo; ia 

do CNPDA/EMBRAPA, em Jaguariúna-SP, com exposição de adultos com até 24 ho 

ra. de idade a um filme seco do inseticida grau técnico por 4 horas, em 

fr .. co. de vidro de 20 ml. Âs doses de metamidofôs utilizadas foram O; 0,25; 

0.5. ), e 2'.5 ug por frasco. sendo colocadas 5 moscas por frasco, com um nu 

mero de repetições variável para cada população te.tada. Foram testadas mo~ 

cas proveniente. de lavoura de soja, de lavouras irrigadas de feijão e de p~ 

p~lação mantida ~a Seção de Virologia do Instituto Agronômico de Cam~inas / 

SP, que não tem sido tratada com inseticidas por muitos anos. Foram tambem 

feitos testes com o inseticida comercial pulverizado em plantas. 

Relultados preliminares de testes em frascos com a dose discriminan

te (2,5 }lg/fra.cos) mostraram que ' 68% dos indivíduos de uma ,populaç~o coleta 

da em . oja er~ resistentes ao metamidofós. Em feijão, a resistência (oi 

maior, .endo que 87.5% e 100% dos individuas de duas llvouras diferentes ~ 

pre.eDtaram re.istência. Moscas provenientes do campo expostas por , 4 horas 

a plantas tratadas com doses comerciais do inseticida mostraram baixa moTt~ 

lidade. O. níveis de resistência encontrados sugerem uma diminuição ~a efi 

ciência do metamidofó. no controle do inseto no campo. 
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